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Resumo  

As intervenções de Educação pelos Pares no âmbito do uso de substâncias psicoativas têm crescido bastante 
nas últimas décadas. Porém, a maioria dos estudos têm procurado avaliar projetos específicos, faltando inves-
tigações que caraterizem em profundidade esta prática. Para responder a esta necessidade, realizámos um le-
vantamento e caraterização dos projetos de Educação pelos Pares portugueses. Este trabalho foi realizado 
com a colaboração dos seus responsáveis, que responderam a uma entrevista estruturada, fornecendo-nos da-
dos sobre os projetos, entidades promotoras, bases teóricas, metodologias, grupos-alvo e resultados dos 
mesmos. A informação recolhida foi tratada através de uma técnica de análise de conteúdo. Esta investigação 
permitiu-nos caraterizar 37 projetos na área do consumo de substâncias psicoativas, que se dirigem sobretudo 
a jovens, mas também a adultos. Apesar de se verificarem algumas fragilidades ao nível teórico e prático no 
desenvolvimento dos projetos, os resultados alcançados foram, no geral, positivos. Foi possível edificar uma 
tipologia dos projetos caraterizados que pode ser útil a todos os que se interessam por esta estratégia de inter-
venção social e de promoção da saúde – a Educação pelos Pares.  

Palavras-Chave: Intervenções por pares, Drogas, Álcool, Portugal. 

 
Abstract  

Peer education interventions related to the use of psychoactive substances have grown significantly in recent 
decades. However, most of the studies have tried to evaluate specific projects, so there is a lack of investiga-
tions that characterize this practice in depth. To meet this need, we conducted an inventory and characteriza-
tion of Portuguese Peer Education projects. This work was carried out with the collaboration of their manag-
ers, who answered a structured interview, providing us with data about the projects and its promoters, theo-
retical bases, methodologies, target groups and results. The information collected has been treated through a 
content analysis technique. This research allowed us to characterize 37 projects in the area of psychoactive 
substance use, which are addressed mainly to young people, but also to adults. Although there were some 
theoretical and operational weaknesses in the development of the projects, the results achieved were, in gen-
eral, positive. It was possible to build a typology of the projects that could be useful to all of those interested 
in this strategy of social intervention and health promotion – the Peer Education. 

Key-words: Peer interventions, Drugs, Alcohol, Portugal. 

 

Introdução 

O uso de estratégias de Educação pelos Pares au-
mentou bastante nas últimas décadas, em especial, 
no domínio da Educação e Promoção da saúde. Esta 
abordagem traduz-se na seleção de membros de um 

determinado grupo, cuja experiência, ou formação, 
lhes vai permitir intervir com os restantes membros 
desse mesmo grupo, com o objetivo de promover 
mudanças desejáveis (Shiner, 1999; Svenson, 2001; 
Turner & Sheperd, 1999).  
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A maioria dos estudos publicados sobre Educação 
pelos Pares centram-se na avaliação de resultados de 
determinados projetos. Encontram-se também al-
gumas revisões de literatura sobre o tema, mas, mais 
uma vez, centram-se sobretudo na avaliação de resul-
tados. Poucas investigações têm procurado carateri-
zar, em profundidade, a prática da Educação pelos 
Pares, indo mais além do que uma simples avaliação 
do produto. Esta lacuna é transversal às diferentes 
problemáticas com que se tem usado a Educação 
pelos Pares, como o consumo de substâncias psicoa-
tivas, isto é, o consumo de álcool, tabaco ou outras 
drogas. Apesar de poder ser assim utilizada para dife-
rentes fins, esta estratégia tem sido amplamente utili-
zada em projetos que visam prevenir, tratar ou redu-
zir os problemas ligados ao consumo de substâncias 
psicoativas, lícitas ou ilícitas. Isto porque a Educação 
pelos Pares tem demonstrado vantagens na interven-
ção com grupos de difícil acesso e assuntos tabu 
(McDonald et al., 2003). De facto, os consumidores 
tendem a ocultar o seu ato de consumo, para evita-
rem serem rotulados como desviantes (Becker, 1973) 
e, no caso das substâncias ilícitas, está-se perante um 
tema de que se evita falar em relações sociais for-
mais, o que ressalta a pertinência do uso das relações 
entre pares. 

Neste âmbito, apenas encontrámos a publicação de 
Parkin e McKeganey (2000) que carateriza 12 proje-
tos de Educação pelos Pares Escoceses na área do 
consumo de substâncias psicoativas e a publicação 
de Shiner (1999) que carateriza 5 destes projetos em 
Inglaterra. Estes estudos fizeram uma caraterização 
mais superficial da prática da Educação pelos Pares, 
privilegiando alguns aspetos teóricos e concetuais. 
De qualquer modo, os seus contributos serão inte-
grados na análise dos resultados deste trabalho. 

Ciente das lacunas na literatura e do crescente recuso 
à Educação pelos Pares por parte de projetos na área 
do consumo de álcool, tabaco e outras drogas, este 
trabalho tem como objetivo caraterizar esta prática 
na atualidade e em detalhe. Especificamente, preten-
de-se conhecer melhor os promotores, os atores, as 
bases teóricas, o modus operandi, os grupos-alvo e os 
resultados deste tipo de projetos.  

1.   Metodologia de levantamento e carateri-
zação dos projetos 

Esta investigação, de cariz qualitativo, teve duas eta-
pas principais: na primeira realizamos um levanta-
mento dos projetos que utilizavam, de modo explíci-
to e formal, a abordagem da Educação pelos Pares 
em Portugal. Na segunda etapa, procedemos à sua 
caraterização. Para este levantamento, profundo e 
inédito, utilizamos os seguintes procedimentos: a) 
Começamos por contactar alguns projetos já conhe-
cidos e solicitar-lhes referências de outros, numa 
lógica de amostragem em bola de neve; b) contacta-
mos as Redes Sociais, que são grupos de trabalho 
municipais/locais que reúnem representantes de or-
ganizações públicas e privadas que intervêm na área 
social, educativa e de saúde (gerem ou conhecem os 
projetos desenvolvidos ao nível local); c) contacta-
mos algumas organizações chave que promovem 
este tipo de projetos (por exemplo, o Ministério da 
Educação e os estabelecimentos de ensino portugue-
ses); e d) realizamos uma pesquisa na Web como 
ferramenta de pesquisa auxiliar. Após um processo 
de verificação e confirmação, obtivemos um inventá-
rio de 88 projetos de Educação pelos Pares e a cola-
boração de 67 destes, cuja caraterização deu origem a 
uma primeira publicação (no prelo). Este trabalho 
incide sobre a caraterização dos 37 projetos de Edu-
cação pelos Pares que visaram a temática do consu-
mo de substâncias psicoativas.  

O trabalho de caraterização foi efetuado com recurso 
a um guião de perguntas estruturadas que foi coloca-
do aos responsáveis pelos projetos de Educação pe-
los Pares. Estes podiam responder em forma de en-
trevista ou de questionário, consoante a sua prefe-
rência, de modo a potenciar o seu grau de colabora-
ção. As especificidades das técnicas foram acautela-
das de modo a diminuir eventuais vieses (por exem-
plo, a todos os participantes foi dada uma explicação 
prévia ajustada à técnica de recolha de dados). As 
questões incidiram sobre as caraterísticas das entida-
des promotoras, dos projetos, dos contextos, dos 
atores e grupos envolvidos, das metodologias e resul-
tados obtidos. Os dados foram recolhidos entre 2013 
e 2015 e tratados durante 2016 com recurso a uma 
técnica de análise de conteúdo. Algumas categorias 
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temáticas foram delineadas previamente e algumas 
categorias analíticas emergiram dos dados obtidos 
(Silva & Pinto, 1989). Utilizamos o programa infor-
mático MaxQda para organização da informação 
qualitativa. Os resultados foram apresentados e dis-
cutidos com outros colaboradores e investigadores. 
Os resultados são apresentados de seguida, com re-
curso às categorias temáticas principais, indicando-se 
o número de observações (um mesmo caso pode 
pertencer a mais de uma categoria). Este trabalho faz 
parte de uma investigação mais ampla sobre Educa-
ção pelos Pares e o seu impacto no consumo de 
substâncias psicoativas e coaduna-se com o Código 
de Conduta Ética da Universidade do Minho. 

 

2.   Resultados e discussão 
2.1. Promotores e atores 

Em Portugal, os projetos de Educação pelos Pares 
que intervêm na problemática do consumo de subs-
tâncias psicoativas representam cerca de metade de 
todos os projetos de Educação pelos Pares rastrea-
dos e caraterizados (37 em 67), o que demonstra 
bem como tal problemática tem recorrido a esta 
abordagem. Entre estes projetos, as vertentes mais 
trabalhadas através da Educação pelos Pares são cla-
ramente a Prevenção (n=23) e a Redução de Riscos e 
Minimização de Danos (n=19). De modo residual, 
alguns projetos trabalham ainda a Reinserção (n=4) e 
o Tratamento (n=2) de indivíduos com problemas 
ligados ao abuso de substâncias psicoativas. 

Os projetos de Educação pelos Pares portugueses 
que intervêm no domínio do consumo de substân-
cias psicoativas são maioritariamente promovidos 
por entidades privadas ainda que o seu financiamen-
to seja maioritariamente público (geralmente, em 
regime de cofinanciamento). As entidades promoto-
ras são sobretudo ONG (n=24), depois estabeleci-
mentos de ensino, sobretudo, superior (n=6), orga-
nismos de saúde pública (n=6) e um município 
(n=1). 

No que respeita aos recursos humanos, este grupo 
de projetos conta com uma colaboração significativa 
de voluntários (cerca de 340 indicados) e, depois, 

com profissionais de diferentes áreas (cerca de 170 
indicados). Os voluntários são maioritariamente es-
tudantes, mas também existem profissionais que dão 
o seu tempo em regime de part-time. No que respeita 
aos assalariados, eles são sobretudo trabalhadores 
sociais (n=19) e psicólogos (n= 18 projetos). Se-
guem-se os técnicos de saúde, como enfermeiros 
(n=12) e os professores (n=8). De salientar que 9 
projetos indicaram ter Educadores de pares contra-
tados nas suas equipas técnicas. Estas contratações 
demonstram a importância destes atores, neste tipo 
de projetos, como forma de alcançar um fenómeno 
oculto, como é o uso de substâncias psicoativas, em 
especial, das substâncias ilícitas.  

 
2.2. Génese e fundamentação 

Os responsáveis dos projetos referiram que a sua 
génese esteve ligada a processos de levantamento de 
necessidades para determinada problemáti-
ca/grupo/contexto, tendo a Educação pelos Pares 
surgido como uma ferramenta adequada (n=26). Fo-
ram depois indicados motivos que se prenderam 
com o conhecimento/influência de outros projetos e 
da sua prática (n=8); com o facto de ser um requisi-
to, por parte das entidades promotoras ou financia-
doras (n=7); com as oportunidades de efetivação de 
candidaturas a financiamentos externos (n=6); e com 
o aumento da popularidade da estratégia da Educa-
ção pelos Pares (n=4). Este crescente reconhecimen-
to tem sido observado também na literatura científi-
ca sobre o tema (ex. Bagnall et al., 2015; Ghasemi et 
al., 2018). 

Uma das principais críticas ao uso da abordagem da 
Educação pelos Pares aponta falhas nas suas funda-
mentações teóricas (Silva, 2015; Turner & Sheperd, 
1999), pelo que perguntámos aos responsáveis dos 
projetos que caraterizámos quais eram os seus prin-
cipais referenciais teóricos. Estes indicaram teoriza-
ções sobre Consumo de drogas e modelos de inter-
venção neste âmbito (n=12), seguindo-se igualmente, 
com alguma expressividade, as referências à Educa-
ção pelos Pares (n=9) e à teoria da Aprendizagem 
Social (n=9). Estes dados confirmam a centralidade 
que esta teoria tem assumido na justificação do uso 
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desta abordagem (Turner & Sheperd, 1999). De refe-
rir ainda algumas indicações à Promoção da Saúde 
(n=6). Não encontramos tantas referências quanto 
esperado relativamente às teorias do Empoderamen-
to (n=1) [ainda que alguns projetos tenham referido 
bases sobre Direitos Humanos (n=2) e Cidadania 
(n=1), que se podem considerar próximas das ideias 
de empoderamento]. Apesar de terem sido referidos, 
de modo isolado, mais alguns fundamentos teóricos, 
é de notar que alguns dos participantes pareciam 
desconhecer o modelo teórico utilizado na justifica-
ção do seu projeto. Continua a ser necessário produ-
zir um maior investimento teórico na fundamentação 
das intervenções, tal como recomendado anterior-
mente (Brito & Mendes, 2012; Silva, 2015; Turner & 
Sheperd, 1999). 

 
2.3. Desenvolvimento dos projetos 

A metodologia principal, usada no desenvolvimento 
dos projetos de Educação pelos Pares, passa pela 
realização de uma formação inicial a alguns membros 
de um grupo com posterior aplicação aos restantes 
membros desse mesmo grupo (n=20), sendo este o 
modus operandi mais comum. Vários projetos referi-
ram ainda a utilização de métodos ativos e dinâmicos 
(n=12) nas formações efetuadas, um leque que inte-
gra técnicas como dinâmicas, exercícios ou discus-
sões de grupo, ou simulação de papéis. Neste segui-
mento, de assinalar ainda as referências às metodolo-
gias participativas (n=9) e à metodologia da investi-
gação-ação (n=8). Os métodos expositivos (geral-
mente em conjugação com os ativos) também são 
mencionados (n=7), assim como a Supervisão (n=4), 
ainda que esta não tenha sido tão mencionada quan-
to esperado, tendo em conta as recomendações cien-
tíficas na área (Santos, 2009). Por último, de referir 
que enquanto a maioria dos projetos forma um gru-
po de indivíduos, voluntários, que intervirá geral-
mente em equipa, num dado período temporal, tam-
bém encontramos um conjunto de projetos que inte-
grou um ou mais Educadores de pares, enquanto 
técnicos remunerados das equipas de trabalho, ou 
seja enquanto profissionais, e estas são duas diferen-
ças metodológicas de base bastante significativas. 
Neste caso, por vezes, não houve nenhum período 

de formação prévia, pois os indivíduos foram recru-
tados pela sua experiência de consumo/vida. 

No entanto, a maioria dos projetos de Educação pe-
los Pares estipula um período de formação prévia 
para o grupo daqueles que serão os Educadores de 
pares. A maioria, até 20 horas de formação, cerca de 
14 horas em média (n=20). Um número reduzido de 
projetos estipula uma duração entre 21 e 40 horas de 
formação, em média 30 horas (n=7) e um número 
ainda menor aponta uma duração superior a 41 horas 
(n=3). A formação com menor tempo previsto alo-
cado foi de 8 horas enquanto a que teve maior dura-
ção registou 185 horas. Neste e, em mais alguns ca-
sos, estes dados incluem formação inicial e contínua. 
Em suma, verifica-se uma média global de 31h de 
formação. De registar que 6 projetos não conferem 
nenhum período formal de formação, sendo esta 
inexistente ou realizada de modo informal aquando 
da prática ou intervenção (valorizando-se a experiên-
cia e não os conhecimentos técnicos dos Educadores 
de pares). E, por último, de notar outros 6 projetos 
que referem que a duração da formação é flexível, 
em função das necessidades dos formandos. 

As formações têm como conteúdos principais itens 
sobre Substâncias psicoativas (n=28); metodologia 
de projeto/intervenção (n=18); Saúde sexual e Infe-
ções Sexualmente Transmissíveis (n=17), Comunica-
ção e relações interpessoais (n=17), e Saúde em geral 
(n=16). Conteúdos relacionados com a Educação 
pelos Pares surgem a seguir, mas não com tanta pre-
sença como esperado (n=13), sendo esta uma estra-
tégia de intervenção tão específica. De assinalar ainda 
conteúdos relacionados com Cidadania e Direitos 
(n=8), e com os Serviços sociossanitários de apoio 
existentes na comunidade (n=8). 

 
2.4. Recrutamento e grupos-alvo 

No que respeita ao processo de seleção dos Educa-
dores de pares, o modo mais comum parece ser o de 
uma divulgação inicial, frequentemente junto de pú-
blicos estratégicos (ex. estudantes), que depois se 
inscrevem para participar nestes projetos/ações de 
modo voluntário (n=25). Uma parte significativa dos 
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projetos indicou que efetua também uma avaliação 
de perfil, com base em critérios como as competên-
cias de comunicação interpessoal ou a representativi-
dade e semelhança com o grupo-alvo (n=18). Não 
obstante, também se verificou que alguns projetos 
optaram por convidar ou selecionar participantes 
específicos, como uma turma de uma escola ou indi-
víduos chave (n=8). Geralmente estes parecem ter 
concordado/aceite o convite, com exceção de um 
caso de uma turma que parece ter sido selecionada 
de modo unilateral pelos responsáveis externos do 
projeto, o que pode fragilizar o interesse e motivação 
de base (Shiner, 1999). Por último, de assinalar um 
caso único em que os Educadores de pares foram 
escolhidos pelos seus pares em contexto de escola, 
numa lógica de seleção de pares líderes ou modelos. 

Os Educadores de pares selecionados são então na 
sua maioria voluntários, cuja principal regalia parece 
ser a frequência e acesso gratuito a formação especí-
fica e certificada para efeitos curriculares (n=20). No 
caso dos projetos que recrutaram Educadores de 
pares para as suas equipas de profissionais, a regalia 
indicada é, logicamente, o contrato jurídico de traba-
lho (n=9). No caso do trabalho voluntário, alguns 
inquiridos mencionaram também a cobertura das 
despesas associadas, o que inclui alimentação, deslo-
cação e por vezes alojamento (n=8), o que de resto 
está previsto na regulamentação do voluntariado em 
Portugal.  

Os Pares-alvo dos projetos de Educação pelos Pares 
são, em primeiro lugar, os jovens (n=28) e, depois, 
os adultos (n=18). Residualmente, encontram-se re-
ferência às crianças (n=4) e idosos (n=4). Vários 
projetos que visam jovens visam igualmente adultos. 
Alguns dos projetos que visam adultos também vi-
sam idosos. Em 3 dos 4 projetos dirigidos a crianças, 
os Educadores de pares eram jovens/adolescentes. 
Nos 4 projetos que também incluíam idosos, os 
Educadores de pares eram adultos (nestes casos os 
projetos eram sobretudo de Redução de Danos, no 
caso das crianças os projetos tratavam sobretudo 
questões de prevenção). Vemos assim que vários 
projetos visam mais do que uma faixa etária e, apesar 
de a idade não ser o único fator importante no que 
respeita à identificação grupal, os projetos devem 

estar atentos a esta questão, uma vez que a identifi-
cação é um processo importante no desenvolvimen-
to dos processos educativos entre pares (McDonald 
et al., 2003; Shiner, 1999). Estes resultados são coe-
rentes com as conclusões de estudos anteriores, que 
referiam que a Educação pelos Pares era sobretudo 
usada com grupos de jovens (Brito & Mendes, 2012; 
Parkin & McKeganey, 2000; Silva & Matos, 2014), 
dada a influência que os pares assumem nesta fase da 
vida (Bandura, 1977; Tajfel & Turner, 1986). Porém, 
este trabalho revela como o uso da Educação pelos 
Pares está a crescer e a diversificar-se, sendo utilizada 
com grupos cada vez mais diferenciados, por exem-
plo, ao nível etário. 

 
2.5. Avaliação e resultados 

Apesar dos projetos de Educação pelos Pares indica-
rem, geralmente, mais do que um objetivo, os que se 
destacam são: a promoção da saúde e diminuição de 
comportamentos de risco (n=27); o aumento de co-
nhecimentos (n=19); a promoção da aquisição de 
competências (pessoais, sociais, técnicas) (n=14); a 
promoção da adesão a serviços de saúde ou de apoio 
social (n=10); a promoção da inclusão social (n=7); e 
o empoderamento e promoção da participação dos 
indivíduos (n=3). A Educação pelos Pares tem sido 
frequentemente associada aos processos de Empo-
deramento (Campbell, 2005; Klein et al., 2014; Par-
kin & McKeganey, 2000; Turner & Sheperd, 1999), 
pelo que esperávamos mais referências neste âmbito.  

Os principais resultados que os projetos indicaram 
foram o aumento de conhecimentos acerca dos con-
teúdos trabalhados (n=11); a melhoria do acesso a 
grupos ou fenómenos de difícil acesso (n=9); a pro-
moção da adesão a serviços de apoio, nomeadamen-
te, serviços sociais e de saúde (n=7); a alteração e 
redução de comportamentos de risco (n=6); melho-
rias ao nível da reinserção social e do empoderamen-
to (n=6); e o desenvolvimento e aquisição de compe-
tências variadas (n=5), entre outros.  

No âmbito da avaliação dos resultados dos projetos 
detetamos algumas fragilidades. Nomeadamente, 
uma maior facilidade em prover indicadores de pro-
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cesso, do que indicadores/resultados de avaliações 
finais; alguma incoerência entre os objetivos delinea-
dos e resultados obtidos; e falhas em distinguir os 
resultados dos Educadores de pares dos resultados 
dos Pares-alvo. Outro problema parece ser a falta de 
recursos, para a execução das fases de avaliação final, 
com que os projetos se deparam. Estas questões po-
dem ser fruto de fragilidades incutidas logo aquando 
do planeamento dos projetos, porém, não obsta a 
que os resultados alcançados sejam, no geral, positi-
vos.  

 
2.6. Vantagens e desvantagens 

Os responsáveis dos projetos de Educação pelos 
Pares, que atuam no âmbito da problemática do con-
sumo de substâncias psicoativas, apontaram como 
principais vantagens desta abordagem uma maior 
significação e sentido da mensagem, e por isso, uma 
maior credibilidade, o que facilita a comunicação 
entre os pares (n=17). Segue-se a questão da proxi-
midade e identificação entre os indivíduos (n=15) e, 
posteriormente, a vantagem dos Educadores de pa-
res conseguirem aceder mais facilmente a grupos de 
difícil acesso, fenómenos ocultos, no fundo, abrem 
caminhos através das suas redes grupais (n=13). De 
assinalar ainda vantagens relacionadas com uma 
maior participação, envolvimento e empoderamento 
dos participantes (n=9); com o conhecimento espe-
cífico, fornecido pelos Educadores de pares, de cará-
ter mais prático e menos teórico, enriquecedor e 
complementar do saber dos especialistas (n=9); e 
com o tipo de relação estabelecida, entre os Educa-
dores de pares e os Pares-alvo, mais informal, hori-
zontal, afetiva e social (n=9). Estas e outras vanta-
gens referidas pelos inquiridos parecem estar relacio-
nadas entre si, potenciando-se e otimizando-se. Dei-
xamos o excerto de uma resposta que ilustra algumas 
das vantagens descritas:  

Os Educadores de pares geralmente são mais desinibidos. Não 
têm tanto medo (como os técnicos) de estar em determinadas 
situações de risco; (…) contribuem para o crescimento da 
equipa técnica. Por vezes dão a perceber ou verbalizam senti-
mentos, emoções que os utilizadores de drogas por vezes não 
demonstram (participante nº 40).  

Porém, o uso da metodologia da Educação pelos 
Pares também confere alguns desafios ou dificulda-
des aos seus dinamizadores. O que os inquiridos 
mais referiram prende-se com dificuldades inerentes 
ao trabalho em regime de voluntariado, mais infor-
mal que leva a um menor empenho, assiduidade, 
desistências e saídas dos projetos, por parte dos 
Educadores de pares (n=14). Posteriormente, foi 
mencionada a falta de recursos (n=6) e as dificulda-
des no trabalho em equipa (n=6). Especialmente na 
relação entre os Educadores de pares e os técnicos 
(detentores de um saber socialmente mais valoriza-
do), decorrente de assimetrias de poder ou indefini-
ção de papéis, o que já tinha sido problematizado 
anteriormente (Calazans et al., 2006; Shiner, 1999). 
Estes problemas devem ser alvo de reflexão aquando 
do planeamento das intervenções.  

 

2.7. Fatores importantes 

Finalmente, quisemos saber quais os aspetos consi-
derados importantes para um projeto de Educação 
pelos pares ser bem-sucedido. Os responsáveis sali-
entaram a pertinência da formação e da sua qualida-
de, em concreto a que é administrada aos Educado-
res de pares (n=13). De seguida, foi referida a impor-
tância de se trabalhar a motivação e o interesse por 
parte dos participantes (n=10). Posteriormente, foi 
apontada a questão do trabalho em equipa, da im-
portância de uma boa comunicação, um bom acom-
panhamento e uma adequada supervisão (n=8). Por 
último, de registar a questão da relação de proximi-
dade e semelhança entre os pares (n=6) e a necessi-
dade de obter os recursos e apoios necessários (n=6) 
para o desenvolvimento das intervenções. Alguns 
destes aspetos são consonantes com reflexões ante-
riores providas em estudos científicos sobre a Edu-
cação pelos Pares (Campbell, 2014; Shiner, 1999; 
Svenson, 2001).  
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3.   Tipologia dos projetos de Educação pelos 
Pares  

A caraterização efetuada no âmbito desta investiga-
ção permitiu-nos desenvolver uma tipologia que sin-
tetiza e é representativa dos projetos de Educação 
pelos Pares que atuam na área do consumo de subs-
tâncias psicoativas em Portugal. Estes são: 

1)   Projetos de promoção da saú-
de/aprendizagens/inclusão, desenvolvidos 
maioritariamente em contexto escolar, com 
jovens estudantes voluntários; 

2)   Projetos que angariam e formam estudantes 
voluntários, mas cuja intervenção é desen-
volvida noutros contextos comunitários (ex. 
contextos de recreação ou festividades juve-
nis);  

3)   Projetos de promoção da saúde/apoio soci-
al, geralmente dirigidos a adultos, com Edu-
cadores de pares assalariados, em contexto 
organizacional/comunitário (ex. ONG, as-
sociações civis); 

4)   Projetos de promoção da saúde/apoio soci-
al/aprendizagens, geralmente dirigidos a jo-
vens/adultos, com voluntários considerados 
pares, em contexto organizacio-
nal/comunitário. 

 

Conclusões  

O uso da Educação pelos Pares em Portugal, no âm-
bito da problemática do consumo de drogas, reve-
lou-se bastante expressivo, continuando a ser este 
um dos campos mais tradicionais no uso desta abor-
dagem. Os jovens e a seguir os adultos são os mais 
visados por este tipo de intervenções. Apesar dos 
projetos recorrerem frequentemente a mão-de-obra 
voluntária começa a assistir-se à contratação de Edu-
cadores de pares, dado o reconhecimento da sua im-
portância e necessidade em alguns projetos. A Edu-
cação pelos Pares potencia a aproximação aos grupos 
alvo, porém, os principais desafios passam por moti-
var os voluntários e gerir os (reduzidos) recursos e 
equipas. Apesar de se continuar a verificar fragilida-

des no desenho e desenvolvimento dos projetos, no 
geral, foram alcançados resultados positivos. Uma 
melhor divulgação destas fragilidades é essencial, 
pois as mesmas persistem há já algum tempo, na lite-
ratura científica sobre o tema. O uso da Educação 
pelos Pares foi sintetizado em quatro tipos chave que 
retratam a prática nacional. Porém, verifica-se uma 
tendência de crescimento e diversificação do uso 
desta estratégia derivado ao aumento do reconheci-
mento da sua utilidade na intervenção sociossanitária 
e educativa.  
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